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Objetivo: descrever o perfil epidemiológico da hanseníase em Montes Claros (MG), 
no período de 2014 a 2017. Materiais e Métodos: trata-se de um estudo descritivo, 
documental, retrospectivo realizado no Setor de Vigilância Epidemiológica do 
município de Montes Claros-MG. Os dados foram extraídos da ficha de 
notificação/investigação de hanseníase do Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação (SINAN). O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Associação Educativa do Brasil-SOEBRAS (Parecer Consubstanciado 2.426.615). 
Resultados: foram notificados 120 casos de hanseníase de residentes no 
município, com maior incidência no ano de 2015. Observou-se maior predominância 
de casos do sexo masculino, cor parda e na faixa etária entre 34 e79 anos. A 
maioria era multibacilar, pertencentes principalmente à forma clínica dimorfa e com 
grau zero de incapacidade física. Conclusão: o perfil epidemiológico da hanseníase 
é importante para subsidiar políticas públicas que possibilitem um fortalecimento de 
atividades de vigilância epidemiológica, e uma integração da atenção primária em 
saúde na realização de ações de controle à Hanseníase, favorecendo o diagnóstico 
precoce e tratamento oportuno para a população. 
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